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INTRODUÇÃO: A doação de órgãos e tecidos constitui relevante avanço na 

assistência em saúde, possibilitando salvar e melhorar vidas. A implementação 

dessa prática em hospitais recém-implantados requer organização de fluxos, 

capacitação das equipes e abordagem familiar humanizada. Este estudo 

descreve a primeira doação de córneas realizada em um hospital materno 

infantil do estado da Paraíba.OBJETIVO: Relatar a experiência da primeira 

captação de córneas em hospital materno infantil recém-implantado, 

destacando o processo assistencial e a atuação multiprofissional. RELATO DE 

EXPERIÊNCIA: Paciente jovem foi admitida na UTI materna após 

complicações no pós-parto. Apesar das intervenções da equipe 

multiprofissional, houve agravamento clínico e confirmação do óbito. Após o 



diagnóstico, a enfermeira da UTI, integrante da equipe de doação de órgãos e 

tecidos, iniciou os protocolos para viabilização da captação. Realizou-se a 

notificação do potencial doador e contato com a Organização de Procura de 

Órgãos da Paraíba, seguindo os trâmites legais e éticos para abordagem 

familiar, conduzida de forma acolhedora e humanizada. Após esclarecimentos, 

a família autorizou a doação. O Banco de Olhos foi acionado e realizou a 

captação conforme protocolos vigentes.CONCLUSÃO: A experiência 

representou marco institucional, consolidando a primeira doação de córneas 

bem-sucedida da unidade. Evidenciou-se a importância da organização dos 

processos, da capacitação profissional e da integração entre os serviços, 

fortalecendo a cultura da doação e ampliando o acesso aos transplantes. 
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